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ano de 2019 entra em sua reta fi-

O nal. Foi um ano intenso e de mu-

danças. Mudança no cenário po-

lítico nacional e estadual; mudanças na 

economia, que retomou o crescimento, 

ainda que em um ritmo mais devagar do 

que esperávamos; mudanças na forma co-

mo se pensa o consumo. Aos empresários, 

cabe o desafio de se reinventarem para 

acompanharem as transformações que a 

sociedade vem passando nos últimos anos.

Particularmente para mim, o ano de 

2019 trouxe uma mudança significativa: 

em outubro, assumi a presidência da Fe-

comércio. Embora acompanhe a gestão da 

entidade desde 2008, posso dizer que as 

últimas semanas estão sendo desafiado-

ras. Mas o que seria a vida sem desafios? 

Confiante de que darei o meu melhor, 

agradeço a oportunidade e reafirmo o 

compromisso de dar continuidade aos 

projetos e ações focadas no desenvolvi-

mento do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo. 

Sigamos com o nosso compromisso 

de defender os interesses dos empresá-

rios, capacitar mão de obra para o comér-

cio e cuidar do bem-estar social dos co-

Presidente do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac Alagoas

Gilton Lima

Editorial

Mudanças

merciários. É o Sistema Fecomércio/ 

Sesc/Senac caminhando junto. Que 2020 

seja um ano de grandes realizações!
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Entrevista

D
esenvolvido pelo Senac Ala-
goas com a parceria de vá-
rias empresas, o Programa 

de Aprendizagem cria oportunida-
des para o estudante que está inici-
ando sua carreira no mercado de tra-
balho e para as empresas que podem 
qualificar e desenvolver o seu futuro 
profissional. Além disso, o Programa 
traz inúmeras vantagens para o país 
ao movimentar sua economia, au-
mentar a empregabilidade e gerar 
renda aos menos favorecidos. 

Em entrevista à Folha Fecomér-
cio, o Auditor Fiscal do Trabalho, 
Leandro de Andrade Carvalho, falou 
sobre a criação da Aprendizagem, 
assim como suas vantagens para a 
sociedade brasileira e o futuro da Lei 
no Brasil.

Folha Fecomércio – O que é a Lei do 
Aprendiz e em qual contexto ela foi 
criada?

Leandro Carvalho - Muitos imaginam 
que a Lei 10.097, que alterou alguns 
artigos da CLT no ano de 2000, tenha 
“criado” a aprendizagem profissional. 
Não é verdade. Esse importante insti-
tuto já existia bem antes disso. Ainda no 
final do século XIX é possível encontrar 
legislação regulamentando a contrata-
ção de aprendizes, como exemplo te-
mos o Decreto n. 1.313, de 1891, assinado 
pelo alagoano Marechal Deodoro. Em 
verdade, esse normativo criou a Inspe-
ção do Trabalho no Brasil para fiscalizar 
o trabalho dos “menores” empregados 
nas fábricas da Capital Federal.

Naquela época, conforme o De-
creto, era permitida a contratação de 
crianças a partir de 8 anos de idade na 
condição de “aprendizado nas fábricas 
de tecidos”, com o trabalho de até 3 ho-
ras “devendo ser o tempo de trabalho 
interrompido por meia hora”.

Foi somente a partir de 1930, vi-
sando estabelecer relações capitalistas 
mais avançadas, que foram criadas as 
condições para o desenvolvimento e 
diversificação da economia brasileira, 
até então quase que totalmente volta-
das para a exportação de café e outras 

comodities. É nesse contexto que se 
criam as entidades do “Sistema S”, pri-
meiro o SENAI (1942) e o SENAC (1946), 
com a missão de aumentar a produti-
vidades do trabalhador por intermédio 
da qualificação técnica-profissional.

Acho fundamental registrar que a 
aprendizagem do jeito que conhece-
mos hoje, nasceu no contexto de valo-
rização e aumento da produtividade do 
trabalho, quando as primeiras iniciati-
vas de industrialização e de estímulo ao 
mercado interno se desenvolveram. É 
fundamental relacionar aprendizagem 
profissional com desenvolvimento, 
com melhoria da produtividade e avan-
ço das relações capitalistas.

Folha Fecomércio – Como a Lei do 
Aprendiz contribui para a sociedade 
atualmente?

Leandro Carvalho - Qualificação pro-
fissional é a diferença entre o atraso e o 
desenvolvimento. A existência de 
grande oferta de mão de obra mal qua-
lificada e com baixa produtividade é 
característica de países subdesenvol-
vidos.

A aprendizagem é o caminho da 
qualificação profissional, principal-
mente para aqueles que são iniciantes 
no mercado de trabalho. É o meio pelo 
qual o adolescente e o jovem, mas tam-

bém a pessoa com deficiência de qual-
quer idade, ingressam de forma sus-
tentável no mercado de trabalho, 
aprendendo uma profissão, um futuro.

Folha Fecomércio – É possível citar 
projetos e exemplos que mostrem os 
benefícios da Aprendizagem?

Leandro Carvalho - Como consumi-
dor, toda vez que sou atendido nos 
postos de gasolina, restaurantes, far-
mácias, supermercados, dentre tantos 
outros estabelecimentos comerciais 
que frequento, percebo o quanto a 
aprendizagem profissional é impor-
tante para a boa prestação de serviço. 
O consumidor se sente satisfeito quan-
do é bem atendido, retorna ao estabe-
lecimento e indica outros clientes.

Penso que a aprendizagem é uma 
excelente oportunidade de qualifica-
ção profissional, de oxigenação da mão 
de obra e de melhores serviços pres-
tados.

Além da produtividade, como já 
citei, a inclusão social é, para mim, o 
maior benefício da aprendizagem para 
a sociedade. Hoje, vivemos em um 
mercado onde quase um quarto dos 
nossos jovens não trabalha e nem es-
tuda. Os níveis de desemprego são, 
ainda, mais altos para esse público. A 
aprendizagem é um caminho que te-

Aprendizagem no Brasil
Auditor Fiscal do Trabalho, Leandro de Andrade Carvalho, falou sobre o programa 

e sua relevância nas empresas e na vida dos jovens aprendizes

Em entrevista à Folha Fecomércio, Leandro citou os benefícios do Programa



Entrevista

mos para mudar essa realidade para 
quase um milhão de jovens brasileiros, 
por meio da educação profissional.

Folha Fecomércio – Qual o papel do 
Sistema S no cumprimento dessa Lei?

Leandro Carvalho - O Sistema S é 
fundamental para a qualificação pro-
fissional e melhoria da produtividade 
das empresas. O Senac, por exemplo, 
possui a aprendizagem na sua própria 
razão social, no seu DNA, tamanha é a 
importância dele para o cumprimento 
da lei.

Penso que é fundamental que to-
do empresário contribuinte do “Siste-
ma S” conheça os serviços prestados 
por essas instituições para entender 
que o “sistema” é um parceiro funda-
mental no sucesso de seu negócio.

Folha Fecomércio – Como a socie-
dade e as empresas podem contribuir 
para que a Lei do Aprendiz seja forta-
lecida?

Leandro Carvalho - Entendo que as 
empresas precisam enxergar a apren-
dizagem como uma excelente oportu-
nidade de qualificação da sua mão de 
obra para o aumento da produtividade 
do negócio. Infelizmente, nas nossas 
fiscalizações, a principal alegação para 
o não cumprimento é sempre “o custo”. 
Ainda, investimento em qualificação de 
mão de obra é visto como custo por 
uma boa parte das empresas.

Mas também percebemos avan-
ços, muitas empresas já tomaram a 
aprendizagem como a principal porta 

de entrada de novos valores e desta-
ques. Alguns recursos humanos já se 
utilizam da aprendizagem como o pri-
meiro passo para a formação de seus 
futuros técnicos e gerentes.

Folha Fecomércio – Como você en-
xerga o futuro da Aprendizagem no 
país?

Leandro Carvalho - Vivemos tempos 
bastante sombrios para a valorização 
do trabalho no País. Quase que diaria-
mente as instituições laborais são re-
formadas com a finalidade de retirar 
direitos.

Ser aprendiz é gozar de registro 
de emprego, salário mínimo hora, dé-
cimo terceiro salário, férias, depósito 
de FGTS, benefícios previdenciários e 
ainda receber qualificação profissio-
nal. Muito diferente da realidade de 
milhares de jovens excluídos dessas 
garantias e que, na grande maioria dos 
casos, precisam se “virar” na informali-
dade, muitas vezes se sujeitando aos 
serviços de aplicativos, alijados de to-
das as garantias laborais e utilizados 
como mão de obra desqualificada.

É preciso destacar que não há 
teoria econômica que relacione desen-
volvimento econômico com redução 
de garantias trabalhistas. Aliás, pelo 
contrário, com menos renda de traba-
lho, menos é o consumo pelas pessoas 
no comércio em geral. Portanto, a re-
dução de diretos e da renda do trabalho 
é extremamente prejudicial para o 
consumo do mercado interno, para as 
vendas do comércio e das indústrias de 

bens de consumo nacional.
Veja o exemplo do trabalhador 

intermitente, criado pela Reforma Tra-
balhista. Qual é a perspectiva que ele 
tem para comprar um bem de consu-
mo durável, como por exemplo, uma 
geladeira, uma televisão, ou mesmo um 
automóvel, se ele não sabe quando vai 
trabalhar, se ele não sabe quanto vai 
ganhar. Formalizou-se o “bico”, sem 
nenhuma garantia de renda mínima, 
sequer o salário mínimo. Como será 
distribuído o consumo desse trabalha-
dor? Provavelmente toda a renda dela 
será para a subsistência.

Na mesma esteira, está a apren-
dizagem. Infelizmente. Vários são os 
ataques a esse importante instituto. 
Existem diversas iniciativas legislativas 
para simplesmente acabar com as co-
tas de aprendizes nas empresas.

Vejo com muita tristeza e preo-
cupação iniciativas que querem anular 
essa forma digna de inclusão e capaci-
tação de adolescentes, jovens e pes-
soas com deficiência de todas as idades 
de nosso país. Da mesma forma, vejo 
que também será prejudicial para as 
empresas o fim desse importante pro-
grama de capacitação profissional de 
seus colaboradores. 

Mesmo assim, me mantenho oti-
mista e continuo acreditando na pos-
sibilidade de jogarmos luz nas trevas, 
de conversarmos, abrirmos corações e 
pensamentos, principalmente desper-
tar a racionalidade econômica do em-
presário para abraçar a aprendizagem 
profissional.

Leandro em evento do Senac sobre a Lei do Jovem Aprendiz
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E
m homenagem aos 74 anos da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC), o deputado federal 
Alan Rick requisitou uma sessão so-
lene em agradecimento aos anos de 
contribuição da CNC para o Brasil. A 
cerimônia foi realizada na manhã do 
dia 27 de novembro, no Plenário Ulys-
ses Guimarães, na Câmara Federal.  O 
presidente da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de Alagoas (Fecomércio AL), Gil-
ton Lima, e o diretor José Antônio 
Vieira, representaram o empresaria-
do alagoano no evento, momento em 
que também estreitaram o relaciona-
mento com a bancada estadual a fim 
de fortalecer a atuação do Sistema 
Comércio, em Alagoas.

“Representamos o segmento 
que mais gera empregos em Alagoas e 
no País. Essa homenagem reforça a 
certeza de que estamos no caminho 
certo”, destaca Gilton Lima. “Nossa lu-
ta é pela retomada do crescimento em 
Alagoas e no Brasil. Estamos muito fe-
lizes pela oportunidade de também 
contribuir com essa história”, comple-
menta o diretor da Fecomércio e pre-
sidente do Sincofarma AL, José Antô-

nio Vieira, presente à solenidade con-
duzida pelo deputado federal Alan 
Rick (DEM AC). “Ser um agente trans-
formador da economia não é uma ta-
refa fácil, mas a CNC, ao longo dos 74 
anos, faz esse belo trabalho e espero 
que continue realizando por muitas 
décadas”, salientou o parlamentar ao 
destacar que os setores de comércio, 
serviços e turismo respondem por 
25% do PIB nacional e geram 25 mi-
lhões de empregos diretos formais.

Valdir Pietrobon é presidente do 
Conselho Fiscal do Sesc. Segundo ele, 
“o momento é de união, fortalecimen-
to e, em especial, de transparência”. 
Opinião compartilhada por Sidney 
Cunha, diretor-geral do Senac. “Essa 
homenagem é um reconhecimento da 
câmara aos nossos trabalhos. É grati-
ficante ver, de perto, o compromisso 
dos representantes do povo com a 
qualificação, requalificação e a assis-
tência social”, comemorou o diretor.

CIDADÃO HONORÁRIO
Durante a solenidade, o presi-

dente da CNC, José Roberto Tadros, 
contou a história da instituição e 
apontou que a criação da entidade 
aconteceu em 4 de setembro de 1945, 

mas foi em 30 de novembro do mesmo 
ano que o Ministério do Trabalho do 
governo Getúlio Vargas reconheceu a 
CNC como representante máxima 
dos comerciantes brasileiros, que tra-
balha em sinergia com 27 federações 
estaduais e sete nacionais, agrupando 
mais de 950 sindicatos do comércio 
de bens, serviços e turismo.

“Tenho uma grata satisfação de 
presidir a CNC e dirijo meus sinceros 
agradecimentos a essa Casa Legislati-
va pelo trabalho realizado ao longo 
destes incansáveis 74 anos. Viva o Bra-
sil”, comemorou o presidente que, na 
noite de 26 de novembro, recebeu o 
título de Cidadão Honorário de Brasí-
lia, concedido pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal e entregue pelo 
deputado distrital Rafael Prudente 
(MDB), presidente da Câmara e autor 
da iniciativa. A cerimônia foi realizada 
no auditório da sede da entidade, em 
Brasília. “Tamanha honraria não é 
motivo apenas de satisfação e alegria, 
mas, sobretudo, de aumento da res-
ponsabilidade de trabalhar, cada vez 
mais e com mais esperança e afinco, 
por um Brasil melhor, de uma Brasília 
melhor para todos”, enfatizou.

No pronunciamento em que jus-

Brasília
Em Brasília, presidente da Fecomércio prestigia homenagem à CNC e se 

apresenta à bancada alagoana na Câmara Federal

Presidente Gilton Lima e o diretor José Antônio Vieira prestigiaram a homenagem aos 74 anos de contribuição da CNC para o Brasil
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tificou a outorga do título de Cidadão 
Honorário de Brasília a José Roberto 
Tadros, o autor da proposta fez deta-
lhado relato sobre a vida e a liderança 
empresarial do homenageado, desta-
cando seu trabalho, particularmente, 
à frente do Sesc e do Senac. Sua con-
dução à Presidência da CNC, acres-
centou, está no caminho “para cons-
truir avanços e consolidar o trabalho 
que vem sendo feito há anos pela enti-
dade”.

Em rápido pronunciamento, o 
presidente da Fecomércio do Distrito 
Federal, Francisco Maia, disse que a 
homenagem ao presidente da CNC “é 
um símbolo do novo Brasil. Ele vem fa-
zendo muito pelo Brasil e agora fará 
por Brasília”. E concluiu, dirigindo-se 
ao homenageado: “Fique conosco, fi-
que para nos ensinar”. À solenidade 
estiveram presentes ainda o embaixa-
dor da Grécia, Dimitri Alexandrakis; o 
presidente do Sebrae, Carlos Andrade 
Melles; o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Distrito Fede-
ral, Ruy Coutinho; e o presidente da 
Confederação Nacional da Agricultu-
ra e Pecuária, João Martins; além de 
dirigentes da CNC, lideranças sindi-
cais e empresários.

APOIO
Em visita aos gabinetes dos par-

lamentares, o presidente da Feco-
mércio AL, Gilton Lima, empossado 
em outubro, junto com o diretor José 
Antônio Vieira e a assessora legislativa 
da Federação, Cláudia Pessôa, se 
apresentaram à bancada alagoana na 
Câmara Federal e receberam o apoio 
dos parlamentares. “Sei do compro-
misso da Fecomércio pelo desenvolvi-
mento do nosso Estado e o alcance 
social do trabalho do Sistema Comér-
cio em todo o Brasil. Por isso, eu apoio 
e valorizo”, disse o deputado federal 
Isnaldo Bulhões, ao fazer referência à 
campanha #euValorizo, lançada pela 
CNC com o objetivo de mostrar para a 
sociedade a importância do trabalho 
desenvolvido por todas as instituições 
que formam o Sistema Fecomércio/ 
Sesc/Senac.

“Assim como todos os alagoanos 
e brasileiros que conhecem os servi-
ços prestados pelo Senac e pelo Sesc, 
eu valorizo e apoio essas instituições 
que apresentam um grande poder de 
transformar vidas”, salientou o sena-
dor Rodrigo Cunha. “As atividades do 

comércio de bens, serviços e turismo 
apresentam uma capilaridade cres-
cente. Contem com o meu apoio”, re-
forçou o deputado federal Paulo Fer-
nando dos Santos, o Paulão. “Tive uma 
experiência no Ministério do Turismo 
e vi como o Sistema Comércio é im-

portante para o País. Quando esse sis-
tema se fortalece, geramos emprego. 
Vamos apoiar e defender integral-
mente as atividades do Sesc e do Se-
nac, em Alagoas”, concluiu Marx Bel-
trão, líder da bancada alagoana na Câ-
mara Federal.

Para Cunha, tanto o Sesc quanto o Senac têm muito potencial para transformar vidas

Paulão ressaltou a capilaridade crescente das atividades do Comércio e do Turismo

Beltrão destacou a importância do Comércio enquanto gerador de emprego



U
m momento de aproximação. 
Foi o que o presidente do 
Sistema Fecomércio/Sesc/ 

Senac Alagoas, Gilton Lima, ressaltou 
aos deputados estaduais e vereadores 
por Maceió durante evento promo-
vido, dia 3, pelo Senac Alagoas para 
mostrar o projeto e as obras do Polo 
Gastronômico da entidade.

Na ocasião, o recém-empossado 
presidente do Sistema foi apresentado 
aos deputados Bruno Toledo (PROS), Jó 
Pereira (MDB), Gilvan Barros Filho (PSD), 
Fátima Canuto (PRTB), Davi Maia (De-
mocratas), Ângela Garrote (Progres-
sistas), e Cibele Moura (PSDB), e aos ve-
readores Francisco Sales (PPL) e Chico 
Filho (Progressistas). Impossibilitada de 
comparecer, a vereadora Ana Hora 
(PSD) foi representada por seu assessor, 
Gustavo Hora.

“Ao apresentar esse projeto, o 
que nós queremos é demonstrar aos 
senhores a força que temos, que é ca-
pacitar. Por ano, temos a projeção de 1 
mil pessoas passando por esse prédio 
e frequentando nossos cursos”, falou 
Gilton, acrescentando que ainda há 
mais a ser feito e que essa aproxima-
ção com os parlamenteares é impor-
tante para a troca de ideias sobre o se-
tor produtivo e o futuro de Alagoas.

FRENTES PARLAMENTARES
Tanto no âmbito estadual quanto 

do municipal, boa parte dos parlamen-
tares presentes no evento desta manhã 
integram as respectivas frentes em de-
fesa do Comércio. A assessora legisla-
tiva da Fecomércio, Cláudia Pessôa, res-
saltou a importância das frentes para o 
setor. Ela relembrou que, este ano, duas 
ações nessas casas foram significativas. 
A primeira aconteceu dia 2, na Assem-
bleia Legislativa, que votou em segundo 
turno a restituição do Fundo de Equi-
líbrio Fiscal de Alagoas (FEFAL); um fun-
do gerido com recursos oriundos de 
parte dos benefícios que algumas em-
presas têm no Estado. “O setor pro-
dutivo está contribuindo ativamente e 
financeiramente com a infraestrutura e 
o desenvolvimento dela em nosso Es-
tado quando ele aporta parte do re-
curso que teria de incentivo nessa co-
letividade”, enfatizou. E a segunda, 
ocorrida no âmbito da Câmara Muni-
cipal de Maceió, foi a atualização do Có-
digo de Limpeza Urbana.

O vereador Francisco Sales, pre-
sidente da Frente Parlamentar em De-
fesa do Comércio de Maceió, afirmou 
que defender o comércio não é só de-
fender quem compra e vende, mas sim 
defender quem gera futuro por meio de 

emprego e renda e enfatizou que a atua-
ção dos vereadores nesta defesa se for-
talece a partir do diálogo com o setor 
produtivo. A opinião foi reforçada pela 
deputada Jó Pereira, presidente da 
Frente Parlamentar em Defesa do Co-
mércio, ao relembrar que a Frente sur-
giu na legislatura passada a partir da 
necessidade de um diálogo mais pró-
ximo entre o parlamento o Comércio 
alagoano. “Como foi importante de-
monstrar os números que o Comércio 
representa. Porque muitas vezes a gente 
fala 'é em defesa do comércio'; aí a gente 
acha que só defende o empresário. De-
fender o empresário já é uma grande 
defesa. Imagine quando tem por trás 
dele 70% dos empregos alagoanos. En-
tão isso ficou muito claro na legislatura 
passada e essa Frente vem trabalhando e 
sempre que é provocada, vem cumprin-
do sua missão”, destacou.

O evento foi prestigiado por dire-
tores da Fecomércio e presidentes de 
sindicatos filiados: Ana Luíza Freire, Sin-
dilojas Penedo; Valdomiro Feitosa, Sin-
cadeal; Adeildo Sotero, Sindilojas União 
dos Palmares; e José Carlos Medeiros, 
representando o presidente do Sinco-
farma AL. A diretora regional do Sesc, 
Maria Ivanilda Silva, também esteve pre-
sente.
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Presidente do Sistema Fecomércio/ Sesc/Senac Alagoas é apresentado a 

deputados estaduais e vereadores por Maceió

Aproximação

Evento reuniu parlamentares e lideranças do Sistema Comércio em Alagoas



N
o dia 5 de dezembro, o pre-
sidente do Sindicato do Co-
mércio Atacadista e Distribui-

dor do Estado de Alagoas (Sincadeal), 
Valdomiro Feitosa, compareceu à 
inauguração do posto fiscal em Novo 
Lino, que trará melhor atendimento e 
produtividade dos auditores. Conduzi-
do pelo governador Renan Filho, o even-
to contou com a presença do superin-
tendente da Receita Estadual, Francisco 
Suruagy; o secretário especial da Recei-
ta Estadual, Luís Dias; e o secretário da 
Fazenda, George Santoro.

Com a duplicação da rodovia BR-
101 Norte, viu-se a necessidade de uma 
readequação do posto e foram erguidas 
novas instalações. Este é o segundo pos-
to do Estado com maior atendimento e 
dimensão física. Por Novo Lino, estima-
se que cerca de 65.000 documentos fis-

cais passarão por Alagoas e 10.000 sairão 
do Estado mensalmente.

A obra foi financiada com recur-
sos do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) e sua execução 
seguiu o edital nº 01/2017. A nova in-
fraestrutura tem maior capacidade de 
estacionamento para os veículos de 
carga; melhoria no atendimento aos 
contribuintes; e um novo aparato tec-
nológico de fiscalização, aumentando 
a produtividade dos auditores.

O presidente Valdomiro Feitosa 
parabeniza a todos os envolvidos nes-
sa iniciativa e espera que ela possa dar 
celeridade ao fisco.

PLANEJAMENTO 
Em novembro, o Sincadeal par-

ticipou de reunião ordinária de dire-
toria convocada pela Associação do 

Comércio Atacadista e Distribuidor 
do Estado de Alagoas (Acadeal). A dis-
cussão teve como pauta a apresenta-
ção das demandas da SEFAZ e dos cál-
culos das margens de valor agregado 
(MVA's), além das vendas para CPF. Na 
oportunidade, as lideranças também 
debateram o planejamento de ativi-
dades para 2020.

DOAÇÕES
Com a proximidade do final de 

ano, o Sincadeal realiza a Campanha Na-
tal Beneficente, voltada à arrecadação 
de doações para os idosos da Casa dos 
Pobres. Podem ser doados roupas e aga-
salhos, alimentos não perecíveis e mate-
riais de higiene pessoal. A doações po-
dem ser entregues na sede do sindicato, 
que fica na Rua Afonso Pena, 89, no Fa-
rol. Informações: 82 3336-3223.

Sindicatos
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Sincadeal esteve presente na inauguração da nova sede do posto fiscal em 

Novo Lino

Com novo aparato tecnológico, fiscalização deve ser mais ágil

NOTAS DE RODAPÉ

HORÁRIOS – Neste final de ano, o 
Sindilojas Penedo comunica que de 16 
a 20 de dezembro, o comércio abre 
até às 18h; no dia 22, das 8h às 13h; e, 
dias 23 e 24, até às 19h, fechando no 
Natal (25). Já o Sindilojas Palmeira avi-
sa que no dia 24 o comércio funciona 
até às 18he fecha no dia 25. No dia 31, a 
abertura deve ser até às 18h, fechando 
no dia 1º.

MAIS HORÁRIOS - No agreste, o Sin-
dilojas Arapiraca comunica que nos 
domingos 15 e 22, o comércio abre das 
9h às 13h, funcionando em horário 
normal nos demais dias. O Sindilojas 
União dos Palmares avisa que, assim 
como nos anos anteriores, as lojas 
abrem nos domingos que antecedem 
o Natal (dias 15 e 22), ficando a decisão 
à escolha das empresas.

DOAÇÕES – O Sirecom AL continua a 
campanha para arrecadar donativos 
para serem distribuídos, neste final de 
ano, em uma comunidade carente es-
colhida pela entidade. Podem ser doa-
dos, na sede do sindicato, itens como 
materiais elétricos, computadores 
usados, roupas, calçados, lençóis e 
outros objetos em condições de uso. 
Informações: 82 3221-1794.
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C
olaboradores da Fecomércio 
AL participaram, dia 29 de no-
vembro, do lançamento do 

Programa Ecos de Sustentabilidade. 
Na oportunidade, o gerente adminis-
trativo da entidade, Vagner Cavalcan-
ti, apresentou os indicadores do his-
tórico de consumo da Federação e 
ressaltou que com pequenas mudan-
ças é possível alcançar resultados 
muito mais satisfatórios.

Direcionado ao público interno 
das três instituições, o programa traz 
um conjunto de ações planejadas e 
continuamente checadas. A ideia é 
que a partir desse monitoramento, os 
possíveis impactos ao meio ambiente 
ou à sociedade gerados pelas ativida-
des das instituições possam ser miti-
gados.

Em junho, no Dia Mundial do 
Meio Ambiente, aconteceu o lança-
mento integrado para os colabora-
dores do Sistema Fecomércio/Sesc/ 
Senac Alagoas, ficando cada casa res-
ponsável por implementar as ações do 
Ecos em suas unidades.

Ao aderir ao projeto, a Fecomér-
cio integrou um grupo gestor com-
posto por membros das três casas, 
participando ativamente da constru-
ção do plano de trabalho. E como não 
se pode gerenciar algo que não se co-
nhece, o diagnóstico dos processos 
produtivos realizados pela Federação, 
gerando um mapeamento das ativida-
des, foi imprescindível para apontar 
caminhos mais sustentáveis. 

A entidade já começou a imple-
mentar as mudanças, como a substi-
tuição das torneiras tradicionais dos 
banheiros por modelos com tempori-
zadores; do dispenser de papel toalha 
interfolhado pelo modelo de bobinas; 
e o uso de pilhas recarregáveis ao in-
vés das descartáveis. E, a partir de 
agora, o volume de copos descartá-
veis deve sofrer forte redução, uma 
vez que cada colaborador recebeu 
uma caneca para café e um copo para 
uso individual.

“Com essa iniciativa, estamos 
plantando uma semente. As ações são 
implementadas aqui, mas tem poten-

cial para ir muito mais além. Diante da 
nova rotina, os colaboradores acabam 
se tornando multiplicadores e levam 
essa mudança de atitude para fora da 

empresa. Todo mundo sai ganhando”, 
destacou o presidente do Sistema 
Fecomércio/Sesc/Senac Alagoas, 
Gilton Lima.

Fecomércio promove o lançamento do Programa Ecos. Colaboradores da entidade 

foram conscientizados sobre a importância de buscar ações mais sustentáveis

Sustentabilidade

Vagner Cavalcanti apresentou os indicadores do consumo da Federação 

Colaboradores conheceram as práticas adotadas e ganharam o kit do programa



E
m sessão no dia 2 de dezem-
bro, na Assembleia Legislativa 
de Alagoas (ALE), os deputa-

dos aprovaram, em segundo turno, o 
Fundo de Equilíbrio Fiscal do Estado 
de Alagoas (FEFAL). Agora, o PL 179/ 
2019 segue para apreciação do go-
vernador Renan Filho.

Com apoio dos deputados da 
Frente Parlamentar do Comércio, a 
Casa de Tavares Bastos aprovou 
emendas propostas pela Fecomércio 
AL), em outubro, por meio de Nota 
Técnica com sugestões de emendas. 

À época, a Federação fez uma 
análise da Mensagem nº 42, a qual en-
caminhava o PL para criação do FEFAL 
e protocolou, dia 21 de outubro, um 
pedido de apoio à Frente Parlamentar, 
presidida pela deputada Jó Pereira, à 
apresentação de emendas necessá-
rias ao aperfeiçoamento do PL.

“Ao sugerir as emendas, nossa 
intenção foi contribuir para a manu-
tenção do equilíbrio das finanças pú-
blicas do Estado, sem, contudo, es-
quecer da defesa dos interesses do 
setor produtivo, dentre eles o Comér-
cio”, explica Graça Carvalho, assesso-
ra técnica da Federação.

Além da inclusão de represen-
tantes dos setores produtivos no Co-
mitê Gestor do Fundo, de forma con-
sultiva, a Fecomércio propôs a inser-
ção de áreas do comércio entre as que 
receberão recursos do FEFAL para in-
vestimentos em infraestrutura.

Dados do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz) apontam 
que, em 2018, a parcela do ICMS do se-
tor do Comércio, em Alagoas, foi equi-
valente a 47% da arrecadação total do 
imposto. Ou seja, o comércio alagoano 
entregou ao Fisco estadual R$ 1,8 bi-
lhão. “O segmento é, portanto, um dos 
que mais alavanca a arrecadação do 
ICMS no Estado de Alagoas. Por isso 
mesmo, o setor precisa de investimen-
tos advindos do FEFAL em sua infraes-
trutura, para continuar gerando em-
prego e renda”, justifica o presidente da 
Fecomércio, Gilton Lima, no ofício de 
encaminhamento das emendas à Fren-
te Parlamentar do Comércio.

Outra sugestão da Fecomércio 
foi a alteração na redação do PL que 
trazia a previsão de que, relativamen-
te ao Fundo, um decreto do Poder 
Executivo poderia dispor sobre os cri-

térios para destinação de seus recur-
sos. Com a emenda, a redação passou 
a vincular que a destinação dos re-
cursos deve observar estritamente os 
fins previstos na criação do Fundo.
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Em ofício, Gilton Lima ressaltou a importância do Comércio para a economia

FEFAL é aprovado com emendas propostas pela Fecomércio. A inserção de áreas do 

comércio como passíveis de receber investimentos de infraestrutura é uma delas 

Legislativo
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P
ara reafirmar seu compromis-
so com o desenvolvimento do 
cenário artístico-cultural ala-

goano e garantir uma opção de alta 
qualidade para complementar o re-
pertório de aprendizagem de crianças 
e adolescentes durante as férias es-
colares, o Sesc oferece mais uma edi-
ção dos Cursos de Artes nas Férias. A 
atividade é ideal para estudantes que 
querem experimentar técnicas artís-
ticas. Serão ofertadas aulas de Inicia-
ção Teatral, Iniciação ao Circo, Musi-
calização Infantil e Técnica Vocal en-
tre os dias 13 e 31 de janeiro de 2020, 
na Unidade Sesc Centro. As vagas são 
limitadas por turma e cada um dos 
quatro cursos têm especificações de 
datas, horários e faixa etária. A ins-
crição é gratuita e pode ser feita no 
link https://doity.com.br/cursos-
sesc-de-artes--ferias-2020.

A atividade, que contempla ex-
pressões artísticas em diversos seg-
mentos, visa promover a conscien-
tização e valorização do indivíduo por 
meio da arte. Além de permitir que os 
participantes exercitem a apreciação, 

o diálogo e o fazer artístico.
O curso Iniciação Teatral é vol-

tado para o público interessado em 
iniciar os estudos na arte de interpre-
tação. A proposta é introduzir os es-
tudos e a prática teatral, por meio de 
jogos e técnicas. Além de fornecer fer-
ramentas ao aluno/ator para que ele 
se aproprie da linguagem teatral. O 
período do curso de Iniciação Teatral 
será de 27 a 31 de janeiro de 2020, das 
14h30 às 17h, no Teatro Jofre Soares, 
no Sesc Centro. Estão sendo disponi-
bilizadas 20 vagas para os adolescen-
tes entre 12 e 17 anos.

Já o curso de Iniciação ao Circo 
propõe uma vivência do universo cir-
cense e promove o desenvolvimento 
artístico e lúdico com brincadeiras e 
exercícios corporais de equilíbrio, 
força, flexibilidade e noção espacial. 
As aulas acontecerão de 20 a 24 de 
janeiro, no Teatro Jofre Soares, das 
14h30 às 17h, para os interessados 
entre 10 e 18 anos de idade. Serão mi-
nistradas aulas práticas de acroba-
cias, cambalhota, estrelinha, rola-
mento e malabares com bolinhas, es-

timulando as habilidades de cada par-
ticipante. São apenas dez vagas.

De 13 a 17 de janeiro, haverá o cur-
so Musicalização Infantil focado na vi-
vência musical de gêneros musicais bra-
sileiros por meio de atividades práticas. 
O curso, voltado para o público de 7 a 12 
anos, tem como principal objetivo fazer 
com que as crianças conheçam e sejam 
capazes de tocar alguns dos principais 
ritmos da cultura popular nordestina 
em diversos instrumentos voltados à 
prática da musicalização infantil. Serão 
oferecidas 25 vagas.

Tendo em vista a importância da 
voz como instrumento de comuni-
cação, conhecer meios de cuidar, tra-
tar e desenvolvê-la também significa 
cuidar da saúde e do bem-estar social. 
O curso Técnica Vocal vai utilizar mé-
todos específicos para voz. Ajudar a 
prevenir doenças causadas pelo esfor-
ço excessivo e aproveitar de maneira 
correta todos os seus recursos da voz. 
O curso acontecerá no período de 13 a 
17 de janeiro, das 14h às 17h, na Mu-
sicoteca do Sesc Centro, e é voltado 
para adolescentes a partir de 16 anos.

Cursos de Artes
Sesc promove atividade de qualidade para crianças e adolescentes durante 

as férias escolares

Alunos do curso de Iniciação Teatral apresentam exercício cênico durante as aulas
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P
ela primeira vez, as ruas do 
bairro histórico do Jaraguá se-
diaram um evento do porte da 

IX Bienal Internacional do Livro de Ala-
goas. Com o tema “Livro Aberto: Leitu-
ra, Liberdade e Autonomia”, a Bienal 
aconteceu nas imediações da rua Sá e 
Albuquerque, entre os dias 1º e 10 de 
novembro. O evento gratuito foi pro-
movido pela Editora da Universidade 
Federal de Alagoas (Edufal) e o Sesc 
participou com uma programação es-
pecial promovendo oficinas, grupos de 
trabalho, performances, narrações de 
histórias, declamações de cordel, sa-
raus, apresentações literomusicais, 
rodas de leitura, debates e lançamen-
tos de livros.

O espaço Sesc foi instalado no 
prédio do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan) e 
contou com atividades das 10h às 22h, 
entre os dias 2 e 9 de novembro. A ins-
tituição promoveu encontros do públi-
co com autores de destaque no cenário 
nacional e internacional como Cida Pe-
drosa, Noemi Jaffe, Bráulio Tavares, Ju-
liana Leite, Anabella López (Argentina), 
entre outros. Também deu espaço para 
lançamentos de livros de autores 
alagoanos independentes, como Malu 

Vilella e Jean Albuquerque.
Segundo estimativa da Coordena-

ção Artístico e Cultural (CARC), do Sesc 
Alagoas, nos nove dias de atividades, o 
Espaço Sesc recebeu cerca de 10.500 
pessoas, entre alunos, crianças e jovens, 
escritores e professores. Como explica 
o analista em literatura do Sesc Alagoas, 
Guilherme de Miranda Ramos, “Essa 
heterogeneidade permitiu, justamen-
te, a troca de informações entre os gru-
pos e a partilha do conhecimento, afinal, 
éramos uma rede social literária pre-
sencial e que se perpetuou nas redes so-
ciais digitais, permitindo ao Sesc, a visi-
bilidade e o fortalecimento do seu com-
promisso social com a Cultura”.  

A escritora Juliana Leite foi a ven-
cedora do Prêmio Sesc de Literatura de 
2018 na categoria romance com a pu-
blicação Entre as Mãos (Record, 2018). O 
livro de estreia também conquistou o 
troféu de Melhor Romance/Novela da 
Associação Paulista dos Críticos de Arte 
(APCA) neste ano. Atualmente, está em 
turnê pelo país, realizando palestras em 
várias unidades do Sesc. Tudo isso co-
meçou com a premiação. “Esse ano eu 
tive o privilégio de ver que literatura não 
se faz sozinha. E eu só descobri isso gra-
ças ao Prêmio Sesc. A literatura é feita 

do encontro. Tudo que o Sesc promove 
na área de literatura não tem nenhuma 
escala hierárquica, nem teórica. É tudo 
no embolo, tudo junto. Acredito muito 
na arte feita dessa forma, no coletivo”, 
pontuou Juliana.  

A poetisa pernambucana Cida Pe-
drosa realizou uma conferência sobre 
literatura e resistência seguida de uma 
dinâmica de escrita com os participan-
tes. “Eu adorei. Trocar [experiências] 
com pessoas que escrevem é sempre 
um crescimento. E hoje, eu escrevi junto 
com os oficineiros e foi uma troca de 
alegrias e conhecimento. Acho que o 
Brasil está precisando disso, de a gente 
chegar junto um do outro, olho no olho, 
e resistir juntos”, afirmou.

Guilherme de Miranda Ramos 
conclui, dizendo que a produção do 
evento foi um desafio realizado por 
pessoas que nutrem uma relação de 
afeto com a literatura. “É sempre mais 
fácil e gratificante trabalhar com gente 
apaixonada pelo que faz – tanto artistas 
quanto profissionais do Sesc. Isso fez a 
diferença. O projeto ganha alma, força e 
move o mundo ao redor. Por isso é im-
portante que essa jornada literária te-
nha continuidade”, disse.

Bienal do Livro
Cerca de 10.500 pessoas visitaram o Espaço Sesc, no Jaraguá, durante a IX 

Bienal Internacional do Livro de Alagoas

Alunos da rede pública assistem à contação de histórias com Priscila Angel
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O
s restaurantes da Subway 
amanheceram, no dia 28, 
cheios de clientes que não 

perderam a oportunidade de participar 
da promoção “Pague 1, leve 2”, em que o 
consumidor, ao comprar um sanduí-
che, ganhou outro do mesmo sabor. A 
promoção, em comemoração ao Dia 
Mundial do Sanduíche, foi válida em 
todas as lojas do país e arrecadou R$ 
130.553,75, sendo R$ 4.435,00 para cada 
Departamento Regional do Sesc des-
tinado ao Programa Mesa Brasil Sesc, 
que beneficia diversas instituições.

Um dos restaurantes que rece-
beu muitos clientes fica localizado em 
frente à Praça Centenário, no bairro do 
Farol, em Maceió. A proprietária da loja, 
Roseane Rodrigues, revelou que a pro-
moção sempre é um sucesso. “Fica to-
do mundo louco, né. O movimento hoje 
está muito bacana. A fila saiu da porta. 
Está assim o dia inteiro, mas o pico 
maior é durante a abertura de loja”, co-
mentou.

Um dos clientes que não perdeu a 
oportunidade é o almoxarife Deivisson 
Albuquerque de Souza, que esteve na 
unidade com a esposa e o filho. “Já vim 
sabendo que tinha essa novidade, mas 
não sabia da ligação com o Mesa Brasil. 
É legal comprar e estar ajudando quem 
precisa. Vou repassar para os amigos”, 
disse. 

Parte da verba arrecadada no dia 
foi revertida para o Mesa Brasil Sesc, 
uma rede nacional de bancos de ali-
mentos que atua contra a fome e o des-
perdício, composta por 91 unidades, 
que atendem mais de 580 municípios 
no país. O objetivo do programa é con-
tribuir para a promoção da cidadania e 
a melhoria da qualidade de vida de pes-
soas em situação de pobreza, em uma 
perspectiva de inclusão social. Trata-
se essencialmente de um programa de 
segurança alimentar e nutricional, 
baseado em ações educativas e de co-
leta e distribuição de alimentos exce-
dentes ou fora dos padrões de comer-
cialização, mas ainda próprios para o 
consumo.

Por ano são distribuídos cerca de 

40 milhões de quilos de alimentos em 
todo o Brasil, com a parceria de mais de 
3.300 doadores e 6.000 entidades so-
ciais. O programa de segurança alimen-
tar e nutricional existe desde 1994 e, só 
em 2019, já arrecadou mais de 25 mil to-
neladas de alimentos, beneficiando 1,5 
milhão de pessoas atendidas em insti-
tuições assistenciais cadastradas.

No Estado, são 427 instituições 
cadastradas no Mesa Brasil, no qual 
atua principalmente na distribuição de 
alimentos. O programa realiza ainda 
oficinas, cursos e palestras dentro do 
contexto do combate à fome, desper-
dício de alimentos e direito humano a 
alimentação. 

Desde 2018, a parceria vem bene-

ficiando o programa. Em Alagoas, fo-
ram repassados R$ 4.300.00, onde pos-
sível adquirir 1.641L de leite, destinados 
a 81 instituições, beneficiando cerca de 
11 mil pessoas no Estado. Essa doação 
possibilita ao programa adquirir pro-
dutos alimentícios ricos em nutrientes 
e considerados de alto valor comercial, 
o que nem sempre é possível.

De acordo com a coordenadora 
do Programa Mesa Brasil em Alagoas, 
Alinne Fernandes, a parceria é inova-
dora e de elevada visibilidade para a re-
de de solidariedade, e com repercus-
são nacional. “Estamos cada vez mais 
apaixonados pelo que fazemos e con-
tagiando mais pessoas com mais uma 
campanha maravilhosa!”, destacou.

Solidariedade
Subway realiza promoção no Dia Mundial do Sanduíche e faz parceria nacional 

com o Sesc, por meio do Programa Mesa Brasil, para a data

Promoção atraiu milhares de clientes nos restaurantes da Subway espalhados pelo país
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H
á 10 anos, foi inaugurada a 
Unidade Sesc Arapiraca, lo-
calizada no segundo maior 

município alagoano. São mais de 600 
mil atendimentos ao público, cerca de 
3 mil inscritos no programa educação. 
Na área odontológica, foram mais de 
40 mil consultas e 200 mil procedi-
mentos realizados. Nas atividades fí-
sicas, cerca de 16 mil inscritos. Na as-
sistência, com o Programa Mesa Bra-
sil, são mais de 7 milhões de quilos ar-
recadados que foram doados a diver-
sas instituições.

Considerada uma das unidades 
mais modernas do Nordeste, oferece 
ações e serviços em todas as áreas de 
atuação do Sesc. Trata-se de uma uni-
dade com 4.500 metros quadrados, 
onde estão instalados biblioteca, o 
Teatro Hermeto Pascoal, galeria de 
arte, o Centro Educacional Sesc Ler, 
refeitório, clínica odontológica, ban-
co de alimentos do programa Mesa 
Brasil, centro de lazer, quadras de fu-
tebol society, parque aquático, acade-
mia de ginástica, área para recreação 
e central de atendimento.

O espaço disponibiliza aos tra-
balhadores do comércio de bens, ser-

viços e turismo e público em geral 
uma estrutura física completa inte-
grada. Ao longo desse tempo, contri-
bui para geração de empregos e o de-
senvolvimento social de Arapiraca e 
de municípios próximos. Da criança 
ao idoso, oferece oportunidades que 
contribuem para mais qualidade de 
vida, educação, acesso ao esporte e 
lazer, cultura e entretenimento.

O trabalho do Sesc chega a vá-
rias comunidades, a exemplo da Uni-
dade Móvel BiblioSesc Arapiraca, que 
percorre diariamente 10 bairros e cir-
cula também em outros municípios 
do Estado. Ação que dissemina o co-
nhecimento e gosto pela leitura ao 
público de todas as idades. Dia das 
Crianças, Sábado à Noite, Sesc Verão e 
Dia Internacional do Idoso são al-
gumas das ações que possibilitam 
mais cidadania e inclusão.

O projeto Sesc Ler, desenvolvido 
na Unidade, é um diferencial na vida de 
muitas pessoas. A advogada Joelma 
Araújo vê a importância do Sesc Ara-
piraca na vida da sua mãe, uma idosa de 
64 anos. “Ela se aposentou e começou a 
se sentir inútil. Então, eu disse: mãe, va-
mos voltar a estudar! E a trouxe aqui 

para o Sesc. O que fez toda a diferença. 
Pela primeira vez, ela entrou numa bi-
blioteca e ficou encantada com os li-
vros, ficou emocionada com o teatro. A 
relação da minha mãe com o Sesc foi 
transformadora. Tanto na questão so-
cial, cultural e, até mesmo, na saúde. Só 
tenho a agradecer”, disse.

No último dia 27 de novembro, 
gestores do Sistema Fecomércio/ 
Sesc/Senac, Conselheiros, represen-
tantes do poder público, empresários, 
imprensa e funcionários da institui-
ção estiveram reunidos para come-
morar a data.

“Para nós, integrantes do Sis-
tema Fecomércio/Sesc/Senac Ala-
goas, os desafios continuam. É olhar 
o futuro para fortalecer, ainda mais, 
os trabalhos realizados nas cinco 
áreas de atuação do Sesc: educação, 
saúde, cultura, lazer e assistência e 
buscar o bem-estar social – incansa-
velmente – porque acreditamos que 
podemos contribuir, ainda mais, para 
a comunidade local e no entorno de 
Arapiraca”, ressaltou o presidente em 
exercício do Sistema Fecomércio/ 
Sesc/Senac Alagoas, Valdomiro Fei-
tosa.

Desenvolvimento
Unidade Sesc Arapiraca completa 10 anos com atuação que contribui para a 

transformação social do município

Sesc Arapiraca possibilita o acesso do público a ações integradas
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R
ealizado pela primeira vez em 
2018, o Senac de Portas Abertas 
voltou a encantar o público ala-

goano com palestras, oficinas, mini-
cursos e serviços gratuitos que foram 
oferecidos em todas as Unidades da 
Instituição. Promovido nos dias 25 e 26 
de novembro, em Maceió e Arapiraca, o 
evento tem o objetivo de levar expe-
riências educacionais à população.

Em Maceió, a Unidade de Idiomas 
e Tecnologia e a Unidade Poço reali-
zaram uma programação simultânea e 
contaram com participantes ávidos 
por conhecimento. Eduarda Moreira, 
por exemplo, se interessa pela área de 
audiovisual, por isso se matriculou no 
Workshop Fotografia com Smartpho-
ne. “Apesar de ser muito curiosa sobre 
as ferramentas, sei que preciso apren-
der mais, em especial, porque quero 
seguir carreira no cinema”, disse ela.

O jornalista Ricardo Alexandre 
também participou da Oficina e falou 
sobre a importância de se manter atua-
lizado profissionalmente. “O celular vi-
rou ferramenta de trabalho e precisa-
mos nos adaptar para entregar sempre o 
melhor serviço, em tempo real”, afirmou 
o jornalista. Para o instrutor da casa, Ra-
fael Santana, “se você é comunicador ou 
empresário, é preciso andar conforme a 
velocidade da informação e, nesse caso, 
o celular é um ótimo aliado”.

Localizada no Farol, a Unidade de 
Idiomas e Tecnologia ainda teve a pre-
sença da empresa My Intercambio, que 
tirou dúvidas sobre intercâmbio e 
apresentou os descontos especiais pa-
ra alunos do Senac, e do aluno do curso 
Técnico em Informática e proprietário 
da QualityServ, Felipe Dávila, que rea-
lizou o serviço de manutenção preven-
tiva de computadores gratuitamente.

Já na Unidade Poço, a inspiração 
ficou por conta dos ex-alunos do Pro-
grama de Aprendizagem, Jéssica Alves, 
atual colaboradora da Casa Vieira, e Vic-
tor Hugo, colaborador da Renner, que 

voltaram à Instituição para ter uma 
conversa com os jovens aprendizes. “O 
Senac realmente abre portas. Meu 
tempo como estudante aqui foi impor-
tantíssimo para a minha formação pro-
fissional, então é um prazer estar de vol-
ta para compartilhar minha experiência 
com os jovens”, comentou Jéssica.

Vitória dos Santos é aprendiz e 
escutou atentamente tudo o que os ca-
sos de sucesso falaram. Segundo ela, “a 
experiência deles nos ajuda, nos moti-
va e nos dar esperança de um futuro 
melhor, por isso agradeço ao Senac por 
proporcionar esse momento para nós”.

Além de trocas como essa, os visi-
tantes também puderam aproveitar os 
serviços de estética, tipagem sanguí-
nea, teste de PSA e aferição de pressão. 
“Tenho pressão alta, então sempre 
busco ter esse cuidado a mais com a 
minha saúde”, disse Elizabete dos San-
tos, dona de casa, que, além de aferir a 
pressão, ouviu informações nutricio-
nais da turma do curso Técnico em Nu-
trição e Dietética. 

Nas salas de aula, a Oficina Culi-
nária PANC's para Ceia Natalina foi um 
dos destaques da programação. “É um 
tema novo e quem se interessa por ele 

Senac de Portas Abertas
Segunda edição do evento cativa população alagoana com palestras e oficinas 

gratuitas. Ação foi realizada em Arapiraca e Maceió

Aferição de pressão foi um dos serviços gratuitos oferecidos ao público

www.al.senac.br

Workshop Fotografia com Smartphone mostrou funcionalidades dos dispositivos

UNIDADE POÇO
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tem que buscar mais informações na 
Internet. Essa aula, portanto, está sen-
do uma oportunidade única para colo-
carmos a mão na massa, por isso agra-
deço ao Senac por todo o aprendizado”, 
explicou Amanda Bezerra, auxiliar de 
Cozinha e aluna da oficina.

Andréa Almeida é professora na 
área de Moda e Design e também apro-
veitou o Portas Abertas para se matricu-
lar no Workshop de Consultoria de Ima-
gem e expandir seu conhecimento da 
área. De acordo com ela, “a aula foi uma 
experiência incrível, não poderia ter si-
do melhor. Me diverti, aprendi e já quero 
me matricular no curso de maior dura-
ção”.

Dentro do evento, os alunos da 
Instituição ainda puderam aproveitar o 
lançamento do Senac Comércio, um 
programa que busca fortalecer o seg-
mento por meio da oferta de capaci-
tações de curta duração e técnicas de 
ensino diferenciadas, no formato de 
consultoria empresarial, de modo a 
preparar os funcionários do comércio 
a atender melhor e suprir as expecta-
tivas do perfil de consumidor atual.

Em Arapiraca, além das oficinas 
nas áreas de Beleza, Gastronomia, 
Gestão e Moda, o público pôde conferir 
apresentações dos alunos da casa so-
bre o Novembro Azul e os processos 
nas técnicas de depilação.

Para a instrutora do curso de De-
pilação, Aline Miranda, “precisamos fa-
lar sobre o tema porque isso é um tabu 
para algumas pessoas, mas, com a pro-
pagação da informação, conseguimos 
realizar um trabalho mais seguro e 
consciente, afinal, a área de Beleza re-
quer cuidados importantes”.

Já Hércules Santos participou do 
evento por meio da Oficina de Mini-
Pizza. “É uma boa ideia que pode gerar 
uma segunda renda ou então entreter 
amigos e familiares, definitivamente 
vai acrescentar na minha formação 
profissional, já que a Gastronomia é 
uma opção interessante para o futuro”, 
destacou o aluno.

Após os arapiraquenses visitarem 
a exposição de Moda com peças con-
feccionadas pelos estudantes da Ins-
tituição e prestigiarem uma demons-
tração de montagem de turbante em 
voluntárias, o evento foi encerrado.

Área de Estética foi uma das que encantou os participantes

Alunas da oficina Consultoria de Imagem elogiaram a aula

Estudantes da oficina Bombons e Trufas mostram a produção da aula

ARAPIRACA
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U
ma unidade especializada, com 
641,89 m2, e capacidade para 
atender 200 alunos por turno. 

Essa é a proposta do Centro Integrado 
de Gastronomia e Turismo do Senac 
Alagoas, localizado ao lado da Unidade 
Poço. O ambiente contará com duas co-
zinhas pedagógicas, laboratório de pa-
nificação e confeitaria, auditório para 
aula-show e restaurante para 56 pes-
soas. O projeto foi apresentado, no dia 
três de dezembro (3.12), a deputados 
estaduais e vereadores por Maceió, du-
rante café da manhã servido no restau-
rante escola do Senac Poço.

“Há dois anos, temos trabalhado 
para que esse projeto se torne uma 
realidade, ampliando a oferta de cursos 
de Gastronomia e Turismo a fim de 
aquecer, ainda mais, o mercado”, disse 
o Diretor de Educação Profissional do 
Senac Alagoas, Marco Antônio da Silva. 
Segundo ele, o início das atividades 
está previsto para julho de 2020, 
quando novos títulos passarão a ser 
ofertados, como Cozinha Regional, 
Cake Design, Técnico em Cozinha, 
Técnico em Eventos e o Técnico em 
Hospedagem.   

A apresentação do projeto foi 
realizada pelo Gerente de Educação 
Profissional da instituição, Sandro Di-
niz, que mostrou os detalhes do cen-

tro por meio do projeto da estrutura. “É 
mais um reforço do nosso compro-
misso com a educação profissional em 
Alagoas, sempre atentos às exigências 
do mundo do trabalho. Este aparelho 
de ensino vai fortalecer, ainda mais, a 
nossa gastronomia e o trade turístico 
alagoano”, destaca Sandro. “Nossa 
Gastronomia é reconhecida interna-
cionalmente e muito se deve ao tra-
balho realizado pelo Senac. Conto com 
o apoio de vocês para ampliarmos o al-
cance desse trabalho para todos os 
municípios alagoanos”, complementou 
Gilton Lima, presidente do Sistema Fe-
comércio Sesc/Senac. 

Ao final da manhã, os convidados, 
que também integram as frentes em 
defesa do comércio, realizaram uma 
visita às obras e puderam conhecer, de 
perto, as futuras instalações. 

Para o vereador Francisco Sales, 
presidente da Frente Parlamentar em 
Defesa do Comércio de Maceió, “defen-
der o comércio não é só defender quem 
compra e vende, mas sim defender 
quem gera futuro por meio de emprego 
e renda. E essa iniciativa do Senac co-
labora para essa causa”. Opinião com-

partilhada pela deputada Jó Pereira, 
presidente da Frente Parlamentar em 
Defesa do Comércio, ao relembrar que a 
Frente surgiu da necessidade de um diá-
logo mais próximo entre o parlamento o 
Comércio alagoano. “É importante de-
monstrar os números que o comércio 
representa: 70% dos empregos alagoa-
nos! Por isso, a importância dessa Frente 
que vem trabalhando e cumprindo a sua 
missão”, destaca. “Vamos marchar jun-
tos em defesa do Comércio”, reforçou o 
vereador Chico Filho.

Também participaram da visita os 
deputados Bruno Toledo, Gilvan Barros 
Filho, Fátima Canuto, Davi Maia, Ângela 
Garrote, Cibele Moura, e Marcelo Bel-
trão. Impossibilitada de comparecer, a 
vereadora Ana Hora foi representada 
por seu assessor, Gustavo Hora. O even-
to foi prestigiado por diretores da Fe-
comércio e presidentes de sindicatos fi-
liados, como Ana Luíza Freire, Sindilojas 
Penedo; Valdomiro Feitosa, Sincadeal; 
Adeildo Sotero, Sindilojas União dos 
Palmares; e José Carlos Medeiros, re-
presentando o presidente do Sincofar-
ma/AL. A diretora regional do Sesc, Ma-
ria Ivanilda Silva, também esteve pre-
sente, bem como Everaldo Figueiredo, 
do Sebrae/AL e Israel Lessa, ex-supe-
rintendente do Ministério do Trabalho e 
Emprego, em Alagoas.

Vem novidade por aí!
Senac apresenta projeto do Centro Integrado de Gastronomia e Turismo a 

deputados estaduais e vereadores por Maceió 

Após apresentação do projeto, os convidados visitaram a obra do Centro

VISITA ÀS OBRAS
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Parceria
Senac Alagoas firma parceria com receptivo LR Turismo e oferece profissionais 

qualificados a turistas do cruzeiro Costa Pacífica

Q uando o serviço é bom, o cli-
ente volta. Foi com esse pen-
samento que o Senac Alagoas 

e a empresa de receptivo, LR Turismo, 
fecharam parceria para melhor aten-
der os turistas do cruzeiro Costa Pa-
cífica, navio italiano que trouxe a Ma-
ceió, no dia 28 de novembro, mais de 
3.800 passageiros.

Segundo Avani Perez Duran, di-
retora do LR Turismo, “todos que fa-
zem parte do Receptivo são muito 
gratos por essa parceria. O Senac vem 
mostrar a importância da capacitação 
profissional e do bom atendimento ao 
turista e o Costa pacífica prima, justa-
mente, por essa qualidade no serviço, 
por isso não poderíamos estar mais 
satisfeitos”. 

Geraldo de Almeida, colabora-
dor do Costa Pacífica responsável pe-
los passeios dos passageiros, reforçou 
a relevância desse serviço para forta-
lecer o turismo no país. “Esse é um se-
tor de grande importância para o Bra-
sil, então precisamos de profissionais 
qualificados para atender essa de-
manda de forma responsável. Turis-
mo não é só levar para passear e o Se-
nac sabe disso”, afirmou ele.

Para a ex-aluna do curso Técnico 
em Guia de Turismo do Senac, Alexan-

dra Souza, o cruzeiro foi uma opor-
tunidade de empregabilidade. “Esse está 
sendo meu primeiro trabalho como in-
térprete e, além disso, também terei 
mais experiência profissional na área de 
guia”, disse ela, que é fluente em francês. 
Já Francis Hurst, instrutor do Senac Ala-
goas, destacou a parceria com o recep-
tivo como uma união de grande valor, 
também, para os alunos da Instituição. 
“A Alexandra é um exemplo de sucesso e 
temos vários outros que foram opor-
tunizados por essa aproximação do 
Senac com a LR. Para nós, é uma satis-

fação saber que estamos cumprindo 
nossa missão de educar para o trabalho”, 
comentou o instrutor.

De acordo com Sandro Diniz, 
gerente de Educação Profissional do 
Senac Alagoas, “ganha o turista, que 
terá uma experiência prazerosa com 
um atendimento de qualidade, e ga-
nha o aluno Senac, que terá uma vi-
vência profissional única. Dessa for-
ma, a cidade de Maceió se sobressai 
como destino turístico e consegui-
mos mais investimentos para a nossa 
capital”, concluiu ele.

Parceria fortalece os serviços de Turismo do estado

Ex-aluna do Senac, Alexandra Souza, foi contratada pelo receptivo
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A Rede Nacional de EAD do Senac que integra os 

Departamentos Regionais para oferta de Educação a 

Distância em nível nacional completará, em abril de 

2020, sete anos de funcionamento com mais de 300 

polos localizados em todas as regiões do país e com 

muitas razões para comemorar.

Na última divulgação dos resultados obtidos no 

Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 

(ENADE), os alunos dos cursos de Bacharelado em 

Administração, Licenciatura em Pedagogia, Tecnolo-

gia em Gestão Financeira e Tecnologia em Gestão de 

Recursos Humanos alcançaram nota máxima. O êxito 

é resultado, sobretudo, da metodologia adotada pela 

instituição. 

Na EAD, o conhecimento é concebido numa re-

lação de construção que envolve interface entre pro-

fessores e alunos, mediados pelas Tecnologias da In-

formação e Comunicação (TIC). A evolução dessas 

ferramentas potencializou e criou vários cenários 

propensos para aprendizagem ativa, descortinando 

novas possibilidades de interação e construção cola-

borativa do conhecimento. 

Nesse contexto, a Educação a Distância posicio-

na o aluno como protagonista da aprendizagem, por 

meio de uma dinâmica que incentiva a autonomia, dis-

ciplina, proatividade e colaboração. No Ambiente Vir-

tual de Aprendizagem (AVA), o aluno tem acesso ao 

material de estudos e pesquisa que poderá ser visua-

lizado por meio de computadores ou smartphones, 

com a possibilidade de realizar download e/ou leitura 

na tela do computador ou celular, além de contar com 

professores qualificados com vasta experiência aca-

dêmica e profissional que contribuem para o cresci-

mento e desenvolvimento do estudante.

Dentre as vantagens e possibilidades que a EAD 

proporciona, destaca-se o acesso a um rico banco di-

gital nacional e internacional de periódicos, e-books, 

artigos de revistas científicas e especializadas que 

aproximam e familiarizam o estudante com as mais re-

centes descobertas. Outra vantagem é a flexibilidade 

de horários para os estudos, além do intercâmbio com 

alunos de várias regiões do país que amplia o reper-

tório cultural e o conhecimento pormenorizado das 

diferentes realidades e desafios da área profissional 

escolhida. 

Ademais, na organização curricular dos cursos 

temos a realização dos Projetos Integradores que ar-

ticulam as competências e habilidades dos compo-

nentes curriculares vistos em cada semestre com ati-

vidades práticas e interativas destinadas a formação e 

atuação alinhada com as demandas requeridas pelo 

mundo do trabalho, além de desenvolver as linhas for-

mativas da instituição que tem como proposta peda-

gógica a investigação científica e autonomia, empre-

endedorismo e vivência profissional, ética e cidadania 

enlaçadas com os pilares da educação para o século 

XXI: aprender a conhecer, aprender a fazer e aprender 

a ser/conviver. 

Com o estabelecimento e expansão da Rede 

Senac EAD, que contempla cursos de Graduação, Pós-

graduação e extensão, técnicos e livres, a instituição 

fortalece sua missão de educar para o trabalho em ati-

vidades do comércio de bens, serviços e turismo com 

qualidade e excelência.

Artigo

Conhecendo

a Rede Senac EAD

Nesse contexto, a Educação a Distância posiciona o 

aluno como protagonista da aprendizagem, por meio 

de uma dinâmica que incentiva a autonomia, disci-

plina, proatividade e colaboração.

“

Aristóteles Oliveira

Coordenador da Rede EaD no Senac Alagoas
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